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RESUMO 

 

Trata-se do produto final, fruto da pesquisa intitulada “Educação Ambiental, Língua 

Portuguesa e Biologia: proposta de sequência didática para o Ensino Médio”, 

apresentada ao Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia – IFG – Câmpus 

de Jataí-GO, para a obtenção do título de Mestra em Educação para Ciências e 

Matemática e aprovada pela Banca Examinadora. Este produto apresenta um material 

de apoio ao professor do Ensino Médio, tendo em vista o trabalho com a Educação 

Ambiental, na perspectiva interdisciplinar, com as disciplinas de Língua Portuguesa 

e de Biologia, servindo também de proposta para a elaboração de outras matrizes 

direcionadas a outras disciplinas que não as pesquisadas. Tem como objetivo 

apresentar uma Sequência Didática aplicada aos alunos de uma turma de 2º Ano do 

Ensino Médio, de uma escola pública de Jataí-GO, tendo em vista a inserção dos 

conteúdos de Educação Ambiental nas práticas de sala de aula, nas disciplinas já 

referidas. A Sequência culminou na exposição da produção dos Artigos de 

Divulgação Científica. 

 

 Palavras-chaves: Educação Ambiental. Intertextualidade. Ensino Médio. 
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INTRODUÇÃO  

 

A Sequência Didática é conceituada como “um conjunto de atividades 

escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou 

escrito” (DOLZ, NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 2004, p. 97), aqui revista e 

adaptada para a leitura. 

A proposta da Sequência Didática contou com o fomento da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG) e visou contribuir para a efetivação 

da Educação Ambiental no Ensino Médio, sob uma perspectiva interdisciplinar entre 

as disciplinas de Biologia e de Língua Portuguesa, por meio da leitura e da 

interpretação de textos de divulgação científica e do incentivo à produção textual. 

Assim, cada aula da proposta constituiu um evento de leitura e de escrita. Como 

objetivos específicos apresentam-se: sensibilizar os alunos da necessidade de 

preservação do ambiente, debatendo sobre o impacto da relação individual e coletiva 

com o espaço em que vivem; possibilitar aos envolvidos no processo ensino e 

aprendizagem a oportunidade de refletir, de discutir, de emancipação das práxis e de 

se apropriar de conhecimentos no âmbito da Educação Ambiental; motivar o 

desenvolvimento dos mecanismos cognitivos e afetivos dos sujeitos para fortalecer a 

autonomia no processo de autoformarão; contribuir para a transformação social, com 

práxis de conscientização da necessidade de um convívio harmônico entre os seres 

humanos e o ambiente, do domínio da natureza com o exercício da liberdade; 

aprimorar as habilidades e competências do aluno de ensino médio com relação à 

leitura, à interpretação e à produção de textos; incentivar o aluno do Ensino Médio a 

ler artigos de divulgação científica na área de ciências como fonte de conhecimento 

e, por fim, possibilitar ao aluno a apropriação do gênero artigo de divulgação 

científica. 

Aos interessados em experienciar esta Sequencia Didática, sugere-se que os 

eventos de leitura sejam gravados em áudio ou filmados e que os textos sejam 

coletados, como instrumentos para análises futuras, formando um portfólio coletivo 

digital - preferencialmente armazenado em rede - contendo os dados dos eventos de 

leitura e de escrita. Selecionou-se as seguintes leituras a serem trabalhadas: Texto 1: 

“Pela goela abaixo”, e texto 2: “Lançando luz sobre a dengue”. A Sequência Didática 

foi trabalhada em onze aulas pelas professoras de Biologia e de Língua Portuguesa. 

 



5 
 

Os conteúdos de Biologia obedecem ao eixo temático: Evolução e ecologia 

dos seres vivos; A diversidade da vida. Conteúdos trabalhados: 1- Sustentabilidade e 

Meio Ambiente; 2- Relação homem-natureza-homem; 3- Ambiente, 

desenvolvimento e preservação; 4- Degradação ambiental; 5- Evolução da temática 

ambiental; 6- Desequilíbrios ambientais; 7- Programa de Saúde: a dengue e o lixo. 

Como expectativa de aprendizagem pode-se ter: levar os alunos a reconhecer a 

ocorrência das diversas formas de desequilíbrio ambiental e distinguir as causas 

naturais e consequência das atividades humanas. 

 Em relação ao conteúdo Gênero Artigo de Divulgação Científica, para a 

Língua Portuguesa procura-se obedecer aos eixos: 1- Prática de Oralidade; 2 - Prática 

de Leitura; 3 - Prática de Análise Linguística. 

     No estudo deste gênero textual, pode-se ter como expectativas de 

aprendizagem: 1- Dialogar sobre a Educação Ambiental; inferir o sentido de 

palavras, expressões e de estruturas gramaticais; inferir informações implícitas; 2- 

Leitura comparativa e associativa, ao observar forma, conteúdo, estilo e função 

social; 3- Refletir sobre o emprego das flexões verbais e sobre as colocações 

pronominais; refletir sobre o emprego de concordâncias verbais e nominais; refletir 

sobre a variação linguística nos; refletir sobre o tom de convencimento do artigo de 

divulgação científica e a utilização de diferentes vozes e argumentos (fundamentados 

em dados de pesquisa, exemplos, opiniões de autoridade, princípio ou crença 

pessoal) para defender uma posição; refletir sobre os recursos de estilo que levem à 

construção de argumentos e/ou intervenções para solução de uma situação problema; 

inferir o sentido de palavras, expressões e de estruturas gramaticais; 4- Produzir 

artigos de divulgação científica, observando os elementos constitutivos do gênero em 

estudo (forma, estilo e conteúdo) em função das condições de produção. 

Trata-se de uma sequência didática que pode contribuir tanto para as aulas 

de Língua Portuguesa e de Biologia, quanto para os estudos em Educação Ambiental.  

Aos interessados na proposta, sugere-se a realização de planejamento geral com 

professores regentes, equipe gestora e auxiliares administrativos. Além de aviso aos 

outros professores e funcionários da escola sobre o que será realizado, porque as 

atividades requerem a compreensão e a colaboração de todos, uma vez que ela pode 

interferir na rotina da unidade escolar. Neste trabalho, professores de Língua 
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Portuguesa e de Biologia buscam caracterizar e explorar textos do gênero Artigo de 

Divulgação Científica, com vistas a preparar os estudantes para a produção textual 

deste gênero. Sempre que possível é aconselhável aproveitar outros ambientes, na 

unidade de ensino, diferentes da sala de aula convencional. Para a pesquisa, por 

exemplo, optou-se por ministrar as aulas na biblioteca da escola.  Os textos  

apresentados nesta Sequência Didática foram escolhidos em periódicos de 

divulgação científica, por priorizarem temas atuais referentes à Educação Ambiental, 

conforme já mencionado nos objetivos da proposta. 

 

 

 

VAMOS ÀS AULAS 

 

Propõe-se que as aulas sejam ministradas pelos professores das duas disciplinas. 

Caso haja necessidade, os profissionais podem redimensiona-las, mas para que 

tenham melhores resultados faz-se necessário manter a perspectiva interdisciplinar. 

1ª aula: (50min.)  

Acolhida 

1. Solicitar que os(as) estudantes respondam, por escrito, questões afixadas no 

mural
1
: 

a. O que você entende como prática de educação ambiental?  

b. Quem é responsável pela educação ambiental? 

 

2. Pedir que os(as) estudantes leiam/comentem oralmente suas respostas e que 

afixassem as anotações no mural da sala. 

 

3. Orienta-se que os professores respeitem as colocações individuais e que 

explorem a capacidade argumentativa dos educandos para suas opiniões 

                                                           
1
 Propicia a investigação com relação às concepções que têm de Educação Ambiental. 
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sejam esclarecidas evitando dúvidas. Em seguida, informe que o mural será 

retomado ao final das atividades.  

 

2ª e 3ª Aula: (50min cada) 

Sensibilização 

Se possível, estimular a leitura de textos ou fragmentos de textos nos painéis 

espalhados pela sala
2
, para aguçar o gosto e o interesse dos alunos pela pesquisa.  

 

Atividades referentes ao texto “Pela goela abaixo”, de Cássio Leite Vieira. 

Preferencialmente, distribuir na véspera da aula para que possam realizar a leitura e a 

exploração do vocabulário em casa. Após a leitura coletiva do texto, realizar uma 

investigação da apreensão inicial da compreensão dos alunos sobre o texto ao 

questionar o que mais os agradou e as dificuldades encontradas.  

Em seguida, induza-os a observar sobre:  

a) a relação de coerência entre o título e a publicação;  

b) qual a autoria; c) qual o referencial bibliográfico; 

d) se o tema e os objetivos do texto são claros ao leitor;  

e) qual o processo de investigação científica, aos resultados/considerações finais da 

pesquisa? ; 

f) e se existe chamada do leitor à reflexão. 

Procure instigar os alunos a ler o fragmento a seguir e a observarem como o discurso 

da Carta ao Leitor, da edição 330, foi concluído e a dizer qual a intenção do 

periódico ao fazer tal abordagem. Em que aspecto tal intenção tem relação com a 

publicação estudada? 

“[...] é lamentável que essa paisagem ímpar no planeta está em processo de 

extinção. E que nós somos responsáveis por ele.” 
3
 

                                                           
2
 Sugere-se o recorte ou reprodução de Artigos de Divulgação Científica - de periódicos 

diversos - e afixação no mural. Procure priorizar pesquisas que chamem a atenção dos 

educandos, com temas atuais e do interesse da maioria. 
3
Fonte: Revista Ciência Hoje. Disponível em: 

<http://assinaturadigital.cienciahoje.org.br/revistas/reduzidas/330/?revista=330#3/z> Acesso em: 

09/11/2015. 

http://assinaturadigital.cienciahoje.org.br/revistas/reduzidas/330/?revista=330#3/z
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1.Oralmente, faça a (re)leitura do texto, depois procure responder: 

a) Diga em qual parágrafo é apresentado o tema do texto. 

b) Aponte os eventos descritivos, presentes no texto. 

 

4ª aula: (50min) 

 

Retomem o texto e peça que os alunos respondam qual a função do Artigo de 

Divulgação Científica com base na observação dos excertos: 

A. “Ao todo, foram estudadas 186 espécies de aves marinhas (56% do 

total mundial), mas o modelo computacional tem capacidade de 

expandir suas previsões.” 

B. “Até 2025, segundo JennaJambeck, a entrevistada da edição 326, os 

humanos terão feito a proeza de despejar nos oceanos cerca de 150 

milhões de toneladas de plástico.” 

 

5ª a 6ª Aula: (2 aulas de 50 min cada) 

 

Atividades referentes ao texto “Pela goela abaixo”, de Cássio Leite Vieira. 

 

Antes do evento de leitura os estudantes devem ser  levados a expressar suas 

impressões sobre o tema. Para apropriar-se das características do Artigo de 

Divulgação Científica, os alunos podem ser instigados a responder  questões que 

enfatizassem: o título da publicação;  a autoria;  o referencial bibliográfico;  o tema; 

o objetivo do texto; o processo de investigação científica;  e aos 

resultados/considerações finais da pesquisa.  

 

Salienta-se que durante todo o processo de leitura e análise dos textos, os estudantes 

carecem de serem estimulados a produzirem um artigo de divulgação científica de 

acordo com as expectativas do gênero em estudo.  
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Propõe-se presentar aos estudantes questões abertas, as quais devam construir 

respostas com base na leitura do texto. Busca-se inquirir o quanto os estudantes 

sabem e o que apreenderam do texto. 

 

Após a leitura do primeiro texto, recomenda-se que as especificidades do gênero 

Artigo de Divulgação Científica sejam elencadas e registradas pelos alunos. Para 

auxiliar os regentes nesse processo, algumas delas foram enumeradas: 

 

 

Considerações sobre o gênero Artigo de Divulgação Científica 

 

I. Destinado ao público leigo, que não pesquisa Ciência; 

II. Apesar do uso da linguagem mais específica, não faz uso da linguagem 

especificamente técnica;  

III. Apresenta termos técnicos relativos ao assunto tratado, com dados novos 

resultantes do fazer científico, mas de maneira simplificada; 

IV. Tem estilo mais direto, impessoal com o uso da terceira pessoa; 

V. Trabalha a linguagem denotativa, exata, real, criando efeito de sentido de 

objetividade ao causar a impressão de verdade pelo uso da variante culta da língua, a 

norma-padrão;  

VI. Apresenta a escolha lexical marcada pela precisão terminológica e pelo rigor 

conceitual, com emprego de uma nomenclatura especializada; 

VII. Tem os verbos no presente ou no pretérito, geralmente na voz ativa, pois esta 

reduz a frase, é mais direta e seque a lógica natural do acontecimento; 

VIII. É fruto de pesquisas e possibilita a interdisciplinaridade. 

 

Em seguida, apresenta-se aos alunos o último boletim epidemiológico de casos de 

dengue no município no qual a escola se insere como, por exemplo, os dados 

disponibilizados pela Prefeitura Municipal de Jataí/Secretaria da Saúde/Núcleo de 

Vigilância Epidemiológica e Ambiental em Saúde, (ANEXO 3). Esse boletim tem 

como objetivo apresentar argumentos sobre os casos de dengue no município, com 

vistas à produção do Artigo de Divulgação Científica. Para estimular a leitura do 
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boletim,  apresenta-se mapeamentos dos casos de Dengue no município nos dois 

últimos anos, por áreas da cidade, enfatizando o bairro no qual a escola localiza-se.  

 

Em seguida, os regentes devem solicitar que alunos discutam entre si e com os 

professores os dados mais relevantes do documento. Aos regentes compete a ação de 

orientar a análise dos dados e de instigar para que conjecturem os motivos que 

permearam a alteração/manutenção dos resultados. 

 

8ª aula: (50 min.) 

 

Evento de leitura mediada, do texto 2: “Lançando luz sobre a dengue”, por 

Denise Valle; Raquel Aguiar e Denise Pimenta. 

Estratégias de exploração textual construídas à luz dos estudos de Solé (2008) e 

Oliveira (2010)
4
: 

a. Justificar para os estudantes o porquê da leitura do texto em estudo;  

b. Acionamento de conhecimentos prévios dos estudantes sobre o assunto estudado; 

c. Leitura silenciosa do texto; 

d. Apresentação individual, realizada pelos estudantes, das primeiras impressões 

obtidas com a leitura;  

e. Leitura oral do texto; 

f. Verificar se os estudantes mudaram de opinião após a leitura oral;  

g. Reconhecimento do significado das palavras desconhecidas por meio da 

“adivinhação contextual” (OLIVEIRA, 2010) ou dicionário; Sortear fichas com 

vocábulos
5
: habitat; biomédico; proliferação; disseminação; ecloda; cíclica; 

sazonal; epidemiologia; fisiológicas; assintomáticos; hiperendêmico; sorotipos; 

susceptíveis; epidemia; técnico-científica; notificação compulsória; intracelular; 

copularem; trivial; vetor; negligenciados; insalubres, para que os localizem no 

texto e busquem seu significado.  

h. Reconhecimento das ideias principais do texto; 

                                                           
4
 SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. Porto Alegre: Editora Artmed, 2008. OLIVEIRA, L. A. 

Coisas que todo professor de Português precisa saber. São Paulo: Parábola Editorial, 2010. 
5
 É importante que os estudantes reconstruam o período substituindo o termo por outro que 

facilite a compreensão do texto. 
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i. Inferenciação de ideias sobre o texto; 

j. Interpretação limitada ao texto ou mais profunda perpassando por situações 

cotidianas;  

k. Inter-relação após a leitura dos conhecimentos prévios e conhecimentos 

abordados no texto. 

 

9ª aula: (50 min.) 

Realização de arguições orais para investigar a estrutura do gênero textual em 

estudo no texto “Lançando luz sobre a dengue”. 

1. O texto desenvolve um tema muito debatido. Que tema é esse? 

2. Identifique no texto palavras ou expressões próprias da linguagem científica. 

3. Qual a variedade linguística escolhida pelas autoras?  Justifique sua resposta 

com exemplos do texto. 

4. Qual o suporte do texto? Neste momento, sugere-se a exibição da versão on-

line da revista Ciência e Cultura e o que esse suporte indica sobre o texto a ser 

lido.
6
 

5. A que gênero pertence o texto lido? 

6. Qual é a finalidade do texto lido? 

7. Qual é o público-alvo do texto? 

8. O texto exerce função informativa, ou seja, traz ao leitor novidades na área da 

pesquisa acadêmica, divulgando determinadas descobertas a um público que 

não pesquisa ciência. Selecione dois recursos linguísticos que caracterizam 

esse gênero.  

9. Observe que o autor buscar interagir com o leitor. Destaque exemplos desse 

“diálogo” entre os interlocutores. 

10. Localize no texto uma ocorrência de definição. 

11. Qual o efeito causado pelo uso da voz ativa e da impessoalidade no estilo 

científico? 

12. Apresente dois argumentos defendidos pelas autoras do texto? 

                                                           
6
 Na pesquisa, comentou-se sobre a existência de outras revistas do mesmo gênero, 

salientando sua importância. Na biblioteca foi apresentado um espaço com exemplares 

diversos de revistas de divulgação científica as quais puderam ser manuseadas pelos 

estudantes. 
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13. De acordo com o texto, quem são os responsáveis pela erradicação, controle 

ou disseminação da dengue no país? 

 

10ª aula (50 min) 

Produção escrita do gênero artigo de divulgação científica, observando seus 

aspectos temáticos, estruturais e estilísticos.  

Orientar a elaboração de uma proposta de investigação científica para produção de 

um Artigo de Divulgação Científica. Os alunos podem optar por utilizar um ou mais 

recursos para enriquecer a produção, como: pesquisas bibliográficas, entrevistas ou 

aplicação de questionários. Também podem optar por escrever sobre os temas 

trabalhados em sala de aula ou sobre outro tema da Educação Ambiental, como, por 

exemplo, o problema do lixo, da poluição, da escassez de água potável, dentre 

outros.  

 

De acordo com a proposta dos professores envolvidos no processo de ensino e 

aprendizagem, a produção poderá ser realizada em sala de aula ou em casa. Para 

qualquer um dos espaços escolhidos, não se pode deixar de evidenciar os problemas 

que o plágio
7
 pode acarretar na vida do indivíduo. É preciso que os estudantes 

percebam que ele pode ser praticado tanto em trabalhos manuscritos quanto nos que 

são realizados com o auxílio das tecnologias de informação e comunicação. 

 

11ª aula (50 min) 

Reescrita textual 

Após receberem os textos devidamente corrigidos os estudantes poderão dedicar-se à 

reescrita aproveitando para sanar possíveis dúvidas. De acordo com o estilo 

metodológico e a disponibilidade de tempo de cada professor, pode-se optar por 

várias estratégias de ensino e aprendizagem. Se houver oportunidade, o melhor a 

fazer é orientar individualmente cada autor. Mas, por conhecer a realidade e a 

                                                           
7
 Crime de Violação aos Direitos Autorais no Art. 184 – Código Penal, que diz: Violar 

direitos de autor e os que lhe são conexos: Pena – detenção, de 3 (três) meses a 1 (um) ano, 

ou multa. Copiar algum texto completa ou parcialmente, sem dar os devidos créditos, ou sem 

a autorização do autor é crime com pena prevista em lei. O Código Penal tem uma sessão 

que trata especialmente dos Crimes Contra a Propriedade Intelectual. 
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estrutura da maioria das unidades de ensino, sugere-se que os regentes relacionem os 

problemas mais comuns e que procurem solucioná-los com o auxílio da turma. Para 

tal pode-se optar por transcrição na lousa, uso de cartazes, cópias distribuídas aos 

educandos, uso de Datashow, entre outros. 

Sugere-se que após a correção final, que nem sempre ocorre com apenas uma 

reescrita,  os textos sejam publicados ou afixados no mural da escola. Seja qual for a 

opção, ela deve estar clara aos estudantes antes de iniciarem o processo de escrita, 

preferencialmente, logo na primeira aula desta sequência didática. 

 

AVALIAÇÃO 

 

Sugere-se a avaliação pautada nas características individuais e especificas dos 

alunos, enfatizando o grau de autonomia e discernimento que estes possuem e 

inserindo-os no processo de ensino e aprendizagem, tornando a avaliação útil tanto 

para os educandos quanto para os professores, de maneira que ambos possam 

dimensionar os avanços e as dificuldades. Nesta perspectiva, a avaliação assume um 

caráter contínuo compreendido pelas fases diagnóstica, formativa e final. A avaliação 

diagnóstica fornece dados para elaboração do projeto de desenvolvimento dos 

conteúdos, a formativa permite um ajuste das ações educativas e a final avalia a 

aquisição de conteúdos e conceitos. Desta forma, pretende-se avaliar os alunos 

quanto a: segurança para experimentar, tentar e arriscar em situações propostas em 

aulas; participação adequada das atividades, respeitando as regras, a organização, 

com empenho em concluir satisfatoriamente a atividade proposta. Assim, procurar-

se-á desenvolver as potencialidades dos estudantes ao longo de todo o processo 

educacional anisando:  

 Envolvimento e participação da turma durante as aulas; 

 Resolução de atividades propostas; 

 Produções textuais; 

 Reescritas textuais. 
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ANEXO 1: TEXTO 1 – PELA GOELA ABAIXO 
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ANEXO 2: TEXTO 2 – LANÇANDO LUZ SOBRE A DENGUE      
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ANEXO 3 – BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO 
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